
  
 

 

 

 

 

 

  

METODOLOGIA DE TRABALHO EM INSTITUIÇÕES DE 

LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS 

INTRODUÇÃO 

 
Diante do aumento da expectativa de 
vida – o que corroborou para o 
crescente número de idosos na 
sociedade – e diante de inúmeras 
mudanças econômicas, políticas, 
sociais e culturais, o idoso da 
contemporaneidade tem vivido 
diferentes realidades, entre elas, a 
de ter que morar em instituições de 
longa permanência. 
 

 OBJETIVO 

 

O presente estudo teve como 
objetivo geral descrever os marcos 
de vida de idosas moradoras em 
uma instituição de longa 
permanência; como objetivos 
específicos delinearam-se: 
apreender os sentimentos, as 
ações, e a lógica da memória 
dessas idosas e conhecer os dias 
atuais delas. 

METODOLOGIA 

 

Participaram deste estudo duas 
idosas, uma com 73 e a outra com 
87 anos de idade sem suspeita de 
senilidade. Foram realizadas 
dezessete oficinas. Além disso, 
realizaram-se entrevistas, 
aplicaram-se a escala de rastreio 
cognitivo e o questionário de 
informações gerais, separadamente 
das oficinas. O método de pesquisa 
foi o da história de vida, que 
direcionou também o estudo e os 
procedimentos. As duas idosas não 
apresentaram suspeita de 
comprometimento cognitivo. 

RESULTADOS 

 
 
Ainda que não houvesse o propósito de 
se realizar terapia com as 
participantes, observou-se que as 
atividades e técnicas desenvolvidas nas 
oficinas proporcionaram efeito 
terapêutico, haja vista que elas 
puderam compartilhar suas histórias, 
reviver suas memórias, bem como 
valorizar as suas experiências positivas 
e negativas, além do fato de haver 
outros idosos receptores de suas 
lembranças. 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a intervenção permitiu 
dar visibilidade às idosas em situação 
de vulnerabilidade, bem como 
propiciou a criação de técnicas 
terapêuticas para trabalhar com essa 
população, que possibilitaram acolher, 
escutar, ensinar, resgatar a 
importância do idoso e de suas 
histórias, bem como proporcionar alívio 
da opressão que o ancião enfrenta em 
nossa atual sociedade, favorecendo a 
promoção da saúde por meio do contar 
histórias de vida e da relação com o 
outro; desse modo, contribuiu-se para 
o protagonismo das participantes por 

meio de suas narrativas e ações. 
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